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RESUMO 
Em época romana, o interior Alentejano revela uma intensa exploração agrícola, 

assumindo a villa um papel predominante desta estratégia económica. Porém, a maioria 
dos trabalhos arqueológicos na região incidiu sobre as partes habitacionais das villae, 
pelo que não dispomos ainda de uma visão sistemática sobre o funcionamento e 
estruturação interna destas unidades orgânicas.

A realização de trabalhos de salvamento no quadro do projecto de infra-estruturas de 
Alqueva, que afecta maioritariamente implantações topográficas distintas das opções romanas 
de instalação da pars urbana, vem produzindo novas informações que deverão revelar-se 
decisivas para a compreensão dos aspectos técnicos e económicos daquela produção.

Apesar da natureza preventiva da intervenção realizada no sítio da Aldeia do Grilo, 
foi possível aqui reconstituir uma sequência de sucessivas reformulações arquitectónicas 
da fracção intervencionada de um edifício. Das estruturas postas a descoberto destacamos 
parte de um torcularium: um lacus, de forma quadrangular, revestido a opus signinum; 
possivelmente parte de uma plataforma de prensagem, também construída com recurso 
a argamassa e cerâmica; e um canal de comunicação entre as duas estruturas.

Se o estado de conservação do registo arqueológico e a natureza da intervenção 
arqueológica realizada condicionam a obtenção de dados cronológicos rigorosos 
para a construção e diacronia desta estrutura, o material cerâmico comum, sobretudo 
anfórico e de construção incluído no seu preenchimento situam a condenação do lacus 
em meados do séc. IV / inícios séc. V d.C.

A multiplicação dos trabalhos de Arqueologia em zonas não habitacionais das villae 
contribui para a compreensão dos aspectos tecno-económicos e sociais da ocupação 
romana do Alentejo, nomeadamente: a funcionalidade das estruturas técnicas e a sua 
evolução cronológica; a articulação entre as diversas partes constituintes das villae; e 
a importância das áreas técnicas na exploração do fundus e no quadro das estratégias 
económicas do mundo rural romano ao longo da ocupação.
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I. INTRODUÇÃO.

Em 2009 foi realizada uma intervenção de arqueo-
logia preventiva no sítio Aldeia do Grilo (Serpa, Beja) 
(fig. 1) no âmbito do programa de minimização sobre o 
património no Bloco de Rega de Serpa.

O potencial arqueológico deste sítio como villa ha-
via sido já constatado, quer através de prospecções de su-
perfície quer do estudo de fontes escritas, como o cons-
tatam diversos trabalhos já elaborados (Saa, 1963; Moita, 
1965; Alarcão, 1988; Lopes, 1997).

A zona de implantação da villa da Aldeia do Grilo é, 
a par de tantas outras espalhadas pelo Alentejo, excelente 
para a exploração de recursos económicos. Num terre-
no de modelado suave e de solos de boa qualidade foi 
escolhida a vertente sul para a instalação, permitindo as-
sim bom aproveitamento solar. Outro factor importante 

foi a proximidade de uma linha de água –o Barranco da 
Amendoeira– para a obtenção de água para consumo do-
méstico e produtivo. Curso de água que foi domesticado 
através de uma barragem, hoje parcialmente destruída 
pelos trabalhos de reperfilamento do referido barranco. 
Essencial seria também a proximidade de uma via de li-
gação terrestre, algo que era uma realidade dado se ter 
identificado no sítio próximo da Bemposta um troço da 
via romana que ligava Onuba a Pax Julia (Lopes – Car-
valho – Gomes, 1997).

De salientar que da villa da Aldeia do Grilo era (é) 
possível alcançar visualmente a sede de civitas – Pax Julia.

Este artigo visa apresentar os resultados da inter-
venção de arqueologia realizada pela Dryas, destacando 
a estrutura técnica posta a descoberto. Apesar da forte 
ablação produzida por trabalhos antrópicos em tempos 
recentes, foi possível identificar um registo arqueológico 
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relativamente preservado que nos coloca uma série de 
questões e que contribui para o conhecimento do povo-
amento rural romano e respectivo sistema económico na 
margem esquerda do Guadiana.

II. A INTERVENÇÃO DE ARQUEOLOGIA 
PREVENTIVA.

A intervenção de Arqueologia Preventiva desen-
volveu-se em duas fases consecutivas: 1) diagnóstico do 
potencial arqueológico do sítio, durante o qual foram 
escavadas onze áreas de sondagem arqueológica, num 
total de 88 m2, parte das quais forneceram vestígios ar-
queológicos preservados, evidências de uma ocupação 
antiga do local, em período romano (Neves – Almeida 
– Corga – Ferreira – Couto – Nunes – Dias, 2009); 2) e 
uma fase subsequente, mais alargada (300 m2), com vista 
à escavação e recuperação da totalidade da informação 
arqueo-estratigráfica existente em área coincidente com 
a infra-estrutura programada para o local (Neves – Al-
meida – Ferreira, 2010).

Considerando os resultados prévios, a segunda fase 
de trabalho tinha como objectivos principais: a) a iden-
tificação de contextos arqueológicos relacionados com 
as estruturas reconhecidas na fase anterior de sondagem 
arqueológica; b) a caracterização das ocupações roma-
nas do local, bem assim como a definição da planta das 
estruturas que destas subsistiam, com base na análise da 
vertente e dos níveis relacionados com a sua degradação; 
c) a recolha de elementos adicionais para uma correcta 
caracterização cronológica, tipológica e funcional das di-
ferentes ocupações que se implantaram no local; e d) a 
preservação, pelo registo, dos vestígios arqueológicos e 
informação arqueo-estratigráfica conservada, nas zonas 
de afectação directa do projecto de engenharia.

Em virtude da natureza preventiva da intervenção, os 
trabalhos de escavação arqueológica cingiram-se às áreas de 
intersecção dos vestígios arqueológicos preservados pelo 
traçado da infra-estrutura projectada, considerando-se, 
para tal, os resultados da 1ª fase de trabalhos (Neves – Al-
meida – Corga – Ferreira – Couto – Nunes – Dias, 2009).

III. REGISTO ARQUEOLÓGICO.

Em resultado dos trabalhos de escavação recuperou-
-se um conjunto significativo de informações que per-
mite: confirmar a ocupação de época romana do local; 
determinar a área da villa a que correspondem os ves-
tígios; sugerir diferentes áreas funcionais; avançar com 
uma proposta acerca da forma de ocupação da vertente 
em época romana; e, finalmente, contar parte da história 
de formação do sítio, tal como actualmente o identifica-
mos (Neves – Almeida – Ferreira, 2010).

Assim, antes de mais, no que respeita à análise da es-
tratificação identificada, importa referir o reconhecimento 
de uma ablação significativa (relacionada com a actividade 
agrícola), e generalizada, da estratificação pré-existente, até 
ao topo das estruturas arqueológicas preservadas: pisos e as 
bases de um conjunto edificado. Esta ablação terá contribu-
ído não só para a destruição de vestígios arqueológicos pre-

Figura 1. Localização do sítio Aldeia do Grilo no contexto peninsular 
(mapa Araújo Ferreira – Mendes Dias).

Figura 2. Planta final da intervenção de arqueologia preventiva (dib. Araújo Ferreira – Mendes Dias).
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servados, como para a dispersão significativa de materiais 
arqueológicos, a partir de diversos pontos, alimentando a 
grande mancha de materiais de superfície actualmente visí-
vel. Finalmente terá ainda contribuído para o processo de 
homogeneização da fracção superior da estratificação.

Sob estes depósitos superficiais reconheceu-se um 
conjunto de depósitos e estruturas arqueológicas preser-
vados, cuja análise sustenta a sua identificação com a pars 
fructuaria de uma villa, um espaço associado à transfor-
mação e armazenamento de produtos agrícolas.

No quadro mais amplo deste tipo de ocupação, a 
zona escavada parece ter sido ocupada de forma algo di-
ferenciada, a julgar pelas características dos vestígios ar-
queológicos identificados, cuja análise sugere a definição 
de quatro áreas principais (fig. 2).

III. 1. Área A.

No limite oeste da área de intervenção, caracteriza-
-se pela ausência de estruturas pétreas e pela presença 
de depósitos diversos que contêm abundante material 
arqueológico de cronologia romana (fragmentos de ce-
râmica comum e de construção, de ânforas, dolia, terra 
sigillata, restos faunísticos e carvões) e que colmatam 
uma depressão natural.

O preenchimento desta depressão parece-nos pro-
duto de acção antrópica, considerando: 1) o estado de 
preservação dos materiais, que não sugere movimenta-
ções pós-deposicionais significativas; e 2) a posição dos 
materiais e a orientação dos depósitos depostos em sen-
tido inverso à vertente.

Embora de difícil interpretação funcional – assim 
como de problemática integração com os restantes vestí-
gios arqueológicos preservados, visto a ablação verifica-
da impossibilitar a recuperação de relações estratigráficas 
com estes – a análise dos materiais recuperados sustenta 
o seu enquadramento no contexto da ocupação roma-
na deste espaço. Considerando a natureza antrópica do 
contexto, parece-nos tratar-se de uma área de descarte de 
materiais, resultando na formação de uma lixeira domés-
tica e no consequente nivelamento do terreno.

III. 2. Área B.

Contrariamente à área anterior, esta deverá ter cor-
respondido a uma zona construída, isto é, a parte do 
conjunto edificado desta zona da villa.

Corresponde a duas estruturas pétreas de desen-
volvimento linear, perpendiculares, interpretadas como 

fundação de dois muros. São construídas com recurso 
a elementos pétreos de origem local, irregulares e arga-
massa ou terra e assentam directamente no substrato ro-
choso ou sobre a sua desagregação.

O facto de se relacionarem directamente formando 
um ângulo de, sensivelmente, 90º, sugere que definiam 
um compartimento. Não foi, no entanto, possível rela-
cioná-los com outros vestígios arqueológicos preserva-
dos ou compreender como se articulavam com o con-
junto edificado da área C. Refira-se, ainda assim, que se 
tratam de estruturas morfologicamente semelhantes a 
algumas das identificadas na área C, e que apresentam, 
inclusivamente, orientação e implantação coerente com 
aquele conjunto.

III. 3. Área C.

Destaca-se das restantes áreas pela presença de ves-
tígios de um corpo edificado composto por diversas es-
truturas pétreas lineares que se relacionam entre si for-
mando compartimentos. Identificaram-se cinco compar-
timentos, sendo de realçar o compartimento 1 onde se 
identificou um piso em opus signinum.

Tal como na área B, os alinhamentos pétreos foram 
construídos com recurso a pedra local, de forma e tama-
nho variados, e argamassa.

Integrado neste conjunto foi ainda identificada uma 
zona interpretada como parte de um torcularium do qual 
faz parte um lacus e possivelmente parte de uma plata-
forma de prensagem relacionados através de um muro 
com um canal que permite a comunicação entre as duas 
estruturas (lám. 1). Por não se ter escavado a estrutura e 

Lámina 1. Torcularium integrado no conjunto arquitectónico (fot. 
Araújo Ferreira – Mendes Dias).
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os seus níveis de fundação, não foi possível determinar 
uma data para a sua construção.

O lacus apresenta plataforma exterior com cerca de 
2,6 por 2 m e tanque de planta quadrangular e perfil 
troncocónico, encontrando-se enterrado. Revestida a 
opus signinum, esta estrutura, com cerca de 1,1 m de 
largura por 0,8 m de altura, com uma capacidade a ron-
dar os 710 l, apresenta na base, ao centro, uma depres-
são de forma semi-esférica para permitir os trabalhos 
de limpeza.

A possível plataforma de prensagem, escavada ape-
nas muito parcialmente, localiza-se a norte desta estru-
tura, tendo sido construída com recurso a materiais se-
melhantes. 

Quando inutilizado, o lacus foi preenchido com di-
verso material arqueológico fragmentado: cerâmica de 
construção e comum, dolia, ânforas, vestígios faunísti-
cos, além de vários fragmentos de opus signinum. Por 
não se ter escavado a estrutura e os seus níveis de fun-
dação, não foi possível determinar uma data para a sua 
construção, mas a análise preliminar do material do en-
chimento sugere uma cronologia tardia para o abandono 
do lagar, que terá ocorrido entre meados do séc. IV e 
inícios do séc. V d.C.

Nesta área foi ainda identificada, ao nível da desagre-
gação do substrato geológico, uma estrutura negativa de 
planta circular, com cerca de 1,10 m de diâmetro por 1,20 
m de profundidade, perfil ligeiramente troncocónico e 
base plana. Apresentava enchimento interestratificado, 
tendo, a dado momento, servido como lixeira.

III. 4. Área D.

Esta área, localizada a nascente da área C, correspon-
de a duas depressões identificadas no substrato rochoso, 
de orientação nordeste-sudoeste, colmatadas por pro-
cessos de natureza aluvionar, possivelmente relacionadas 
com pequenos cursos de água subsidiários do Barranco 
da Amendoeira. 

Um destes canais encontrava-se colmatado por um 
depósito que incluía vários materiais arqueológicos de 
cronologia romana (fragmentos de cerâmica comum e de 
construção, de ânforas, de dolia, um prego e alguns car-
vões), atestando a formação deste em período contem-
porâneo ou posterior à ocupação romana.

Na primeira fase dos trabalhos de arqueologia pre-
ventiva, citada no ponto 2, identificou-se na sondagem 
9 uma estrutura negativa contendo um dolium, parcial-
mente enterrado.

Finalmente, já no exterior da área intervencionada, era 
visível à superfície um paredão de uma barragem sobre o 
Barranco da Amendoeira (referida em Nemus, 2008). A 
proximidade aos vestígios arqueológicos identificados e as 
suas características construtivas permitem, pelo menos a 
título de proposta, a sua interpretação como coetâneo do 
conjunto acima descrito, e por conseguinte, como parte 
integrante desta ocupação de Época Romana.

O conjunto artefactual, recuperado na sua totalida-
de em contextos de derrube ou de deposição secundária, 
integra maioritariamente fragmentos de recipientes de ar-
mazenamento e de transporte, sendo relativamente rara a 
presença de materiais mais comummente associados à pars 
urbana das villae, como sejam a terra sigillata ou as cerâ-
micas finas. O espólio arqueológico é composto por: ce-
râmica de construção (tegulae e tijolos), cerâmica comum 
(doméstica e de armazenamento), terra sigillata, lucernas, 
vidros, moedas, elementos de metal (ferro e bronze) e 
escória de ferro. O conjunto anfórico integra, sobretu-
do, produções da Lusitânia (Tejo/Sado), em detrimento 
de produções Béticas, também presentes, predominando 
contentores de provável tipo Almagro 51C (Peacock – 
Williams, 1991). Os dolia, melhor representados, apresen-
tam, sobretudo, formas de bordo horizontal mais espesso 
que a parede da pança, alguns com decoração incisa, refe-
renciadas como mais comuns em contextos do Baixo-Im-
pério (Pinto, 2003). Os poucos exemplos de terra sigillata 
correspondem a produções africanas, de tipologia A, C e 
D, designadamente da forma Hayes 58 (Hayes, 1972).

Em termos cronológicos, a generalidade destes ma-
teriais integra-se em cronologias do Baixo-Império, en-
tre os séculos III e IV/ inícios do século V d. C.

Lámina 2. Aspecto do lacus e parte da possível plataforma de prensa-
gem (fot. Araújo Ferreira – Mendes Dias).
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IV. CONCLUSÃO.

Os dados arqueológicos obtidos com a intervenção 
de arqueologia preventiva na Aldeia do Grilo, conjuga-
dos com a mancha de dispersão superficial de materiais 
anteriormente identificada, determinam uma ocupação 
de tipo villa no local durante a época romana.

Estes indícios de superfície apontam para a ocupa-
ção de toda a vertente, localizando-se a pars fructuaria 
na zona por nós intervencionada, próxima de uma linha 
de água e de solos de boa aptidão agrícola.

A mancha de materiais à superfície inclui material de 
cronologias muito variadas dentro do período romano: 
terra sigillata itálica, sudgálica, hispânica e clara A, C e 
D, ânfora, entre outro tipo de materiais (Lopes, 1997), 
o que sugere uma ocupação ao longo de toda a Época 
Romana Imperial.

Contudo, a análise preliminar do espólio arqueo-
lógico recuperado em estratigrafia aponta para um mo-
mento tardio de ocupação, Baixo Imperial. Esta situa-
ção pode justificar-se por: 1) apenas terem subsistido, na 
área escavada, os níveis de abandono de uma ocupação 
ao longo de todo o Império; ou 2). o conjunto edifica-
do identificado corresponder a uma fase de expansão da 
ocupação, fenómeno recorrente em várias villae romanas 
(Lopes, 1997).

De entre as estruturas postas a descoberto des-
taca-se a identificação, ainda que parcial, de um tor-
cularium, cuja presença estaria relacionada com a ex-
ploração/ transformação de produtos do fundus. A 
presença deste tipo de estrutura (lám. 2) encontra-se 
plasmada através de um lacus, relativamente pequeno, 
e possivelmente de uma plataforma de prensagem as-
sociada (não sendo lícito, com os dados actuais, afas-
tar a hipótese desta plataforma corresponder a um 
calcatorium). Dispondo, no momento, apenas destas 
evidências arqueológicas será difícil apurar o tipo de 
produção, vinícola ou oleícola, ali realizado. Podemos 
apenas caracterizar formalmente o lacus (ver ponto 3), 
que apresenta dimensões algo reduzidas embora daqui 
não se possa inferir que tal represente uma produção 
de pequena escala dado que se poderia repetir várias 
vezes o processo de extracção do líquido que ali re-
pousaria (Peña Cervantes, 2010).

Um dado arqueológico relevante, que poderá es-
tar relacionado com esta estrutura produtiva, é aquele 
que foi identificado na sondagem 9 (cerca de dezoi-
to metros a leste do torcularium) que corresponde a 
uma fossa com um dolium parcialmente enterrado e 

que poderia integrar um complexo mais vasto de es-
truturas negativas com dolia semi-enterrados, even-
tualmente para armazenamento e elaboração de vinho 
(Peña Cervantes, 2010). Contudo, estamos conscien-
tes que esta evidência arqueológica é muito ténue sen-
do para tal necessário a realização de mais trabalhos 
arqueológicos (de escavação e/ou prospecção geofísi-
ca), que extravasam o âmbito da intervenção a que este 
artigo reporta.

Este desejo é potenciado pela oportunidade que re-
presenta a relativa escassez destas estruturas de produção 
identificadas em todo o Alentejo (ver Carvalho, 1999; 
Peña Cervantes, 2010).

A prossecução de trabalhos na Aldeia do Grilo 
permitiria, no quadro de investigação sobre áreas 
produtivas das villae, contribuir para que a realidade 
do mundo rural romano fosse substancialmente me-
lhor conhecida. O facto de estas áreas técnicas parti-
lharem o tipo de implantação topográfica privilegiado 
pelos projectos de infra-estruturas de rega agora em 
curso, constitui uma oportunidade para explorar no-
vas linhas de investigação essenciais à compreensão 
destas ocupações como unidades globais de explora-
ção agrícola.
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